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No coração do estado do 
Pantanal, a capital guarda 
um segredo, não tão secreto 
assim:



e também com o espectro político 
conservador, dominante desde a 
divisão dos estados durante a 
ditadura militar.

Nas esferas legislativas, homens 
brancos predominam: nos últimos 
anos houve apenas uma vereadora 
na Câmara Municipal e duas depu-
tadas na Assembleia Legislativa.

E as eleições em Campo Grande seguem marca-
das por disputas entre vertentes conservadoras, 
com pouco espaço no debate público para as 
propostas mais progressistas.

Um dos desdobramentos  
dentro de uma cultura 
conservadora é o 
machismo estrutural.



No segundo turno pela prefeitura, 
Adriane enfrentou Rose Modesto, 
disputando os votos de um eleitora-
do 36% cristão-evangélico.

Rose, ao comentar o 
ocorrido, disse que 
seria um “ataque à 
sua honra” e uma ten-
tativa de “manchar 
sua imagem com uma 
notícia criminosa para 
oo eleitor conservador 
não aceitar”.

Entre as fofocas nas redes 
sociais, destaca-se uma que 
reflete a cultura machista e 
homofóbica do cenário políti-
co: a “denúncia” de que Rose 
seria lésbica.

Em 2024, pela primeira vez, uma mulher foi eleita diretamente 
para a prefeitura. Antes disso, Adriane Lopes ocupou o cargo   
durante dois anos após o afastamento do prefeito eleito em 2022.



Igrejas evangélicas superam em 
número as escolas e hospitais 
na cidade.

Isso não ocorre porque 
há excesso de escola e 
hospitais, pelo contrário, 
as filas para acessar 
esses serviços públicos 
crescem a cada dia.
MuitasMuitas famílias pre- 
cisam recorrer à justiça 
para garantir direitos 
básicos na educação e 
saúde.

Porém, os debates mais        
centrais para decidir uma 
eleição - e debates públicos em 
geral - são pautados pelos in-
teresses dos setores agro-
pecuário, empresarial/comercial 
e religioso. 

- todos unidos pelo  
conservadorismo.



No mesmo ano, o Ministério Público Estadual 
recomendou às escolas públicas da Capital que 
respeitassem a laicidade, em resposta a denún-
cias sobre a obrigatoriedade de rezar o “Pai 
Nosso”. Apesar disso, a prática ainda persiste 
em várias instituições do município.

A predominância de apenas ese setor no 
executivo, legislativo e discurso público 
fortaleceu a ideologia conservadora, que 
se destaca pelo combate a pautas pro-
gressistas, ataques aos povos originários 
e o combate à suposta “ideologia de 
gênero”.



Em 2016, a Câmara Municipal, 
aprovou e logo revogou uma lei 
agenciada pelo programa 
Escola Sem Partido, resultado 
de esforços de seus fun-
dadores e setores conser-
vadores cristãos.

embora prevale-
cesse o discurso 
ideológico-religioso 
naquelas instituições.

A pressão de professores da rede 
e de movimentos sociais levou ao 
veto do projeto de lei, cujo principal 
objetivo dos elaboradores era 
combater a educação sexual e a 
“ideologia de gênero” nas escolas,



A oposição à educação sexual e ensino de gênero 
nas escolas é problemático não apenas por 
questões morais, mas principalmente pela violência 
enfrentada pelas mulheres e pela população 
LGBTQIAPN+ no Mato Grosso do Sul.

Também é o estado com o maior 
número de feminicídios do país, em 
proporcionalidade.



O Mato Grosso do Sul liderou o ranking de 
assassinatos da população LGBTQIA+ em 
2023.*
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Tanto o feminicídio 

                           quanto o assassinato de pessoas LGBTQIAPN+ 

tem origem em conceitos culturais atrasados como o machismo e a 
LGBTfobia - que poderiam ser ressignificados e superados 
através do processo educacional.

Entretanto, há resistência devido ao fantasma da 
"ideologia de gênero", alimentado pelo radicalismo 
cristão-conservador que rejeita discussões sobre 
gênero e sexualidade, especialmente nas escolas.

























































































Militantes e pesquisadoras 
se organizaram a partir 
do Instituto Brasileiro de 
Inovação Pró-Sociedade 
Saudável do Centro-Oes-
te (IBISS), atuando na 
linha de prevenção de 
ISTs para mulheres ISTs para mulheres 
lésbicas, bi e trans

Projeto Eros- também 
atuava na linha de pre-
venção de ISTs e edu-
cação sexualPrimeira Parada do 

Orgulho e Cidada-
nia LGBT+

Fundação da pri-
meira Associação 
política LGBT+ do 
estado, a ATMS

Fundação do Cole-
tivo Somos Lés, co-
letivo de mulheres 
lésbicas de Campo 
Grande (MS)

Fundação do 
Coletivo Bem 
Mulher

O Mescla (Movimento de Estudo de Sexuali-
dade, Cultura, Liberdade e Ativismo de Mato 
Grosso do Sul) passa a ser mobilizado

Fundação da 
Casa Satine

Dentro de todos os contextos, político 
e cultural, as mulheres LBT sempre 
foram linha de frente nos movimentos 
da cidade. Conversando com 
algumas dessas mulheres, como a 
Cris Stefanny, a Cris Duarte, Edna 
Bordon Lopes e Nathália Ziolkowski, 
foi possível ter uma noção sobre o foi possível ter uma noção sobre o 
surgimento e a atuação desses 
movimentos.

Tanto a Casa Satine, quanto o Mescla e o IBISS 
se tratam de movimentos que não foram 
fundados diretamente por mulheres LBTs, mas 
trabalham/trabalharam diretamente na defesa 
dos interesses dessa população.



















Como não ouvir o 
barulho do vento nos 
galhos das árvores?

Enquanto a brisa bate e leva as folhas 
embora, evidencia a inevitabilidade de 
alguns ciclos, mas também a teimosia 
de cada um dos galhos em se dobrar, a 

força da árvore que as carrega.

Não é diferente dessas mulheres que 
sentem as brisas, as ventanias e os 
vendavais da vida e escolhem
não se dobrar diante deles.

As mulheres LBT, mesmo sabendo bem a 
sociedade que ocupam, não se dobram aos 
seus caprichos. Continuam, desde sempre, 
teimando em ocupar espaços, em participar 
da política, em defender quem são.

E é só como a firmeza de um 
tronco que dá pra viver, mesmo 

rodeada de incertezas.





Na minha infância já 
aprendi a ser livre.

Mas isso mudou na 
adolescência.

Ali já acostumei e já 
gostei de ser andarilha. 
Vou onde quero, 
seja à pé ou com 
a minha bicicleta.

Minha mãe sempre andou pela cidade, 
ela ia trabalhar de manicure no centro 
e eu ia com ela lá pelos meus 4, 5 anos.

Minha infância foi muito boa, livre.. eu 
até postei no instagram uma vez, você 
viu? Eu com as roupinhas parecidas 
com as que  uso agora.
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